
    
  
    [image: Logo Brauer]
  


        Tipografia & Interface

        Willian Matiolla

      

    

    



    
        [image: Ficha catalográfica]
    

  
    
  TIPOGRAFIA & INTERFACE

  Por Willian Matiolla

  Copyright © 2026 por Willian Matiolla - Todos os direitos reservados





  Editora Brauer - Meios de Comunicação, LTDA • Armando Andrade, 97 • Bom Retiro • Joinville - SC • 89223-066 • CNPJ: 52.557.052/0001-67





  ISBN ePub: 978-65-83390-28-8





  
    	
Stefani Ceolla - Editor

    	
Victor Zanini - Revisor

    	
Céu Design - Capista

    	
Zanini Design - Projeto Gráfico

    	
Mariane Neumann - Ilustrador

  





  
    Todos os direitos desta obra são reservados e protegidos pela Lei nº 9.610 de 10/02/1998. Nenhuma parte deste livro poderá ser reproduzida ou transmitida sem autorização por escrito do autor, sejam quais foram os meios: fotográficos, eletrônicos, mecânicos, gravação e/ou quaisquer outros.

  

  Este livro foi estruturado e exportado por meio da plataforma Bold em boldeditor.com.


    SumárioCapa





    Dedicatória

    Aos meus queridos amigos e a todos os designers que tentam fazer do mundo um lugar mais justo, igualitário e acessível.



    Todo mundo usa. Poucos entendem

    Prefácio por Victor Zanini

Existe uma armadilha silenciosa na trajetória de quem trabalha com UX: à medida que o mercado amadurece, cresce também a exigência por domínio de processos, métricas, ferramentas e frameworks. Mas, no meio desse caminho, muitas vezes algo essencial é deixado de lado: o Visual Design.

Tem se tornado comum no mercado encontrar designers que atuam com excelência em discovery, pesquisa ou estratégia, mas que travam ao tentar criar uma interface. E tudo bem — algumas pessoas realmente não se interessam por essa parte. Entretanto, o que me chama atenção são aquelas que evitam a prática por medo. Isso porque acreditam que UI é coisa de quem “nasceu com dom” ou tem um talento artístico especial, e que jamais conseguirão chegar a um resultado visual agradável e profissional. E o que acontece é que estes profissionais ficam travados, evitam se desenvolver nesta área e perdem boas oportunidades.

Ao longo da minha carreira, vi profissionais extremamente qualificados ficarem inseguros na hora de traduzir suas ideias em interfaces. Pessoas que sabiam conduzir uma discovery do começo ao fim, que mapeavam jornadas com clareza e que organizavam estruturas complexas com bastante facilidade, mas que ficavam paralisadas em um espaço em branco no Figma.

A verdade é: não precisa ser assim.

Visual Design é técnica. É fundamento. É sobre intenção e treino. Uma vez alguém me disse que o processo é 1% inspiração e 99% transpiração. É sobre refinar o trabalho, tomando decisões conscientes sobre cada ajuste no layout. 

E aqui entra uma armadilha invisível: hoje temos muitos recursos prontos, como Design Systems, componentes e tokens de design. Mas, ainda assim, o problema persiste. Isso acontece porque ele não está nos recursos disponíveis, mas na atuação e na forma que as pessoas utilizam. O problema está na base. 

Muita gente sabe usar o que está pronto, mas não entende por que as coisas foram construídas daquele jeito. Acaba aplicando sem intenção, sem questionar, sem entender o porquê. E talvez nada seja tão fundamental — e tão ignorado — quanto a tipografia. 

Muita gente negligencia a tipografia. Acha que basta escolher uma fonte “bonita”. Mas tipografia não é sobre beleza. É sobre comunicação. É sobre tornar o conteúdo acessível, escaneável, leve de ler. É sobre ritmo, espaçamento, contraste, hierarquia. E, principalmente, sobre respeito pelo usuário.

É por isso que este livro é importante. Porque ele entrega o que faltava: um ponto de partida sólido, direto e prático para quem quer entender como as fontes se comportam, como se comunicam e como afetam diretamente a experiência de uso. 

Mesmo que, onde você trabalhe, já exista um Design System super amarrado, entender os princípios tipográficos vai ajudar a tirar mais desse sistema. Vai te dar autonomia para saber quando manter, quando adaptar, quando propor uma solução melhor, afinal, são as microdecisões do layout — espaçamentos, hierarquias, alinhamentos — que determinam se uma interface parece profissional ou amadora. E olha que já vi muito profissional construir interface ruim usando Design System pronto. Novamente, isso acontece porque faltam os princípios e os fundamentos. 

E isso vale para quem trabalha com UX e UI, mas também para quem está no marketing ou no Design Gráfico. 

É impressionante o quanto essas escolhas “visuais” têm poder de comunicação. Elas dizem muito sobre o cuidado com o detalhe, sobre a maturidade do time, sobre o posicionamento da marca. E dizem, principalmente, se alguém está pensando na experiência da outra pessoa com aquele conteúdo.

Nas páginas que seguem este prefácio, você encontrará um livro escrito com clareza e didática. Matiola traduziu anos de prática em um material que vai direto ao ponto. Sem pedantismo e sem academicismo desnecessário.

Este livro é sobre criar repertório, desenvolver sensibilidade e aprender a fazer escolhas com mais consciência. Ele vai te ajudar a entender o porquê das decisões visuais envolvendo tipografia e, por consequência, criar experiências melhores para quem vai usar o que você está construindo. 

Parabéns por tomar frente nessa leitura e por estar buscando seu desenvolvimento em Visual Design. 

Aproveite! 



    Introdução: A tipografia como estrutura invisível da experiência

Já parou pra pensar que o que mais sustenta uma interface pode ser justamente aquilo que ninguém vê?

Se você abriu este livro, é provável que, assim como eu, sinta que tem algo na tipografia que vai além da estética. Algo que segura a hierarquia no lugar, que faz um layout respirar e que transforma um monte de texto em uma experiência que flui.

Meu nome é Willian Matiola. Trabalho com design desde 2010. Já criei blog, dei curso, fundei empresas, migrei para outro país e continuo me perguntando todo dia: o que faz um design funcionar de verdade?

A resposta, na maioria das vezes, está nos detalhes. E tipografia é um dos maiores deles.

Ao longo dos anos, vi muitos produtos bons em que não se preocuparam o suficiente com esses detalhes. Alguns ignoraram o poder de um bom espaço entre linhas. Outros não alcançaram bons níveis de contraste entre fundo e texto. 

Por outro lado, também vi produtos simples se tornarem sólidos só porque alguém teve o cuidado de alinhar o texto com intenção.

Esse livro nasceu disso: da vontade de traduzir tudo o que aprendi sobre tipografia para quem quer usar essa ferramenta com mais consciência no dia a dia. Sem fórmulas prontas, sem jargão técnico desnecessário, sem papo furado.

Antes de mais nada, quero deixar algo bem claro: este livro não é exclusivo para quem trabalha com interface do usuário, como eu. Ele foi elaborado para atender qualquer profissional que trabalhe com criatividade e precise usar tipografia de forma eficiente em seus projetos. 

Se você é designer gráfico, trabalha com social media, marketing, publicidade, editoração, ou qualquer outra área criativa, fique tranquilo. Todo o conteúdo que vamos ver aqui foi pensado para ser aplicável em diversos contextos. 

Aqui você vai encontrar ideias que funcionam na prática. Coisas que aplico em botões, cards, formulários, tabelas. Em cada componente, em cada pixel.

Não escrevi este livro para ser um manual definitivo sobre tipografia: escrevi para ser útil. Para que você possa abrir em qualquer capítulo e sair com alguma coisa aplicável. 

Acredito que, independentemente da sua área de atuação, dominar os fundamentos da tipografia vai elevar significativamente a qualidade do seu trabalho, e você vai poder aplicar esse conhecimento integralmente no seu dia a dia profissional.

Você vai ler sobre personalidade das fontes, escala tipográfica, hierarquia, alinhamento, espaçamento, contraste, legibilidade, fontes variáveis, boas escolhas e decisões que parecem pequenas, mas que mudam tudo.

Minha sugestão? Leia na ordem se quiser entender como cada camada se constrói sobre a anterior. Mas sinta-se à vontade para pular direto para o que te interessa agora. O livro também foi feito para consulta, não só para leitura linear.

E, acima de tudo, experimente. Teste, quebre as regras. Mas faça sabendo o porquê de estar fazendo isso.

A tipografia é como fundação de casa: ninguém vê, mas se der problema, tudo desaba. Quando acerta, ninguém comenta. Só sente. E é aí que o design realmente cumpre seu papel.

Espero que você esteja tão animado quanto eu para essa jornada. Obrigado por estar aqui. Bora começar.



  Sumário

  
    Capítulo 1 - Personalidade das fontes

    Capítulo 2 - Escala tipográfica

    Capítulo 3 - Hierarquia tipográfica

    Capítulo 4 - Espaçamento tipográfico

    Capítulo 5 - Alinhamentos e ritmo vertical

    Capítulo 6 - Contraste e acessibilidade

    Capítulo 7 - Fontes variáveis

    Capítulo 8 - Como escolher fontes

    Capítulo 9 - Aplicações práticas de tipografia

    Conclusão: A tipografia como jornada contínua

    Sobre a editora Brauer

    Referências & Leituras Recomendadas

  


    Capítulo 1 - Personalidade das fontes

    Quando olhamos para uma pessoa, conseguimos captar sua personalidade quase instantaneamente. A maneira como se veste, como fala, como se movimenta – tudo isso nos conta uma história silenciosa sobre quem ela é. Com as fontes tipográficas acontece algo semelhante. Cada uma carrega consigo uma personalidade, uma voz própria que apresenta mensagens subliminares aos olhos de quem lê.

Assim como nós, seres humanos viventes neste mundo caótico, toda fonte também tem sua própria personalidade. Algumas são alegres e descontraídas, outras sérias e formais, algumas são divertidas e irreverentes. Independentemente de qual seja essa personalidade, é fundamental entendermos que a fonte precisa combinar com o negócio, serviço ou contexto onde será aplicada.

Essa compatibilidade entre a personalidade da fonte e sua aplicação não é apenas uma questão estética – é uma ferramenta de comunicação que pode determinar como as pessoas percebem e interagem com uma marca, um produto ou uma mensagem.

Para ilustrar melhor esse conceito, vamos conhecer três pessoas com personalidades bem distintas e entender como a tipografia pode representá-las: a Ana Clara, a Kamila e o Marcelo. 

[image: image-placeholder]Ana Clara, Kamila e Marcelo com a tipografia comunicando suas personalidades


	Clara é uma aventureira. Já viajou pelo mundo todo, tem uma bagagem cultural rica e complexa; 


	Já Kamila é uma pessoa com estilo gótico, mais reservada e introspectiva. Ela prefere ficar no seu canto, observando o mundo através de suas próprias lentes;


	Por fim, temos Marcelo, um senhor de mais idade, imigrante japonês que veio para o Brasil e construiu seu próprio negócio.




Cada uma dessas pessoas tem sua própria experiência de vida e sua personalidade bem formada, e as fontes precisam comunicar isto.

Ao escolhermos fontes que representam estas personalidades, entendemos que para alguém como a Ana Clara, uma fonte que não é nem totalmente serifada, nem completamente sem serifa, faz mais sentido. Ela precisa de uma tipografia que esteja no meio-termo, que tenha personalidade própria e um desenho distintivo – algo que reflita sua natureza híbrida e versátil.

Para representar Kamila e sua personalidade, uma fonte gótica seria a escolha natural. Com seus traços dramáticos e sua estética vinda da escrita com canetas tinteiro, esse tipo de fonte consegue capturar perfeitamente a essência de quem ela é.

E o Marcelo não seria diferente. Sua vida é marcada por seriedade, tradição e experiência. Para ele, uma fonte serifada é a representação ideal. As serifas, aqueles pequenos traços nas extremidades das letras, trazem um aspecto mais sério, tradicional e respeitável para qualquer composição tipográfica.

Perceba como cada uma dessas pessoas encontra sua expressão em diferentes estilos tipográficos. Não é uma questão de gosto pessoal apenas, mas de representação autêntica de quem elas são.

A personalidade das fontes também desempenha um papel crucial na identidade visual de negócios e serviços. Para você entender como moldamos a percepção de quem está lendo, ou experienciando seu produto ou serviço com as fontes que a gente escolhe, imagine um estúdio de tatuagem chamado "Gaia Tattoo Art". Quando pensamos em tatuadores, geralmente associamos a imagens old school, a uma estética que remete à tatuagem, uma fonte serifada com terminações pontiagudas e tudo que combina com esse universo. É o que esperamos ver, o que faz sentido dentro desse contexto e com esta personalidade. Este conceito está exemplificado na primeira opção da imagem adiante. 

[image: image-placeholder]Exemplo de personalidade tipográfica no estúdio Gaia Tattoo Art

Agora, como você pode ver na segunda opção da imagem, se aplicássemos a esse mesmo estúdio uma fonte digital, daquelas que lembram os primórdios da computação e da internet, com um visual tecnológico e frio, a percepção mudaria completamente. Haveria uma dissonância, uma sensação de que algo não está certo. 

A fonte vai moldar a nossa percepção, e a segunda opção não estaria comunicando a mesma mensagem que o negócio pretende transmitir. Simplesmente não funciona. 

Para ilustrar ainda mais esse conceito, fiz outra brincadeira aqui: peguei a mesma fonte do Gaia Tattoo e apliquei em “Ovos do seu Zé”, um galinheiro que produz ovos. 

Perceba como fica estranho. Eu não consigo imaginar um galinheiro com uma fonte serifada, pontiaguda e com este aspecto.

[image: image-placeholder]Exemplificando a aplicação da tipografia em “Ovos do seu Zé”

Por outro lado, uma fonte vernacular, que remete à escrita manual, feita como se fosse um canetão ou pincel, combina perfeitamente com esse tipo de negócio. Ela dá a sensação de autenticidade, de produto artesanal, de proximidade com o consumidor – exatamente o que esperamos de um pequeno produtor rural.

Esses exemplos mostram claramente como a escolha tipográfica pode transformar completamente a percepção que temos de um negócio ou serviço. 

A fonte certa reforça a identidade; a fonte errada cria confusão e desconfiança. Dependendo da fonte e onde ela vai ser aplicada, estamos moldando a percepção de que está vendo aquele produto, serviço, etc, e a fonte vai comunicar isto. 

O vocabulário emocional das fontes

Cada categoria de fonte evoca sentimentos e associações específicas. Vamos explorar algumas dessas categorias e entender o que elas comunicam silenciosamente.
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